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Telephone  n. 6êi 

Hflo  Brontes  desta  tolha  os Bri  : 
No Bio—Livraria  Mont'Alvorno,  raa  do Ou-

vidor, 
KH 8AHT08—Joaquim  8oare>  .Tttnlor. 
RM TAUnATÉ—Alvaro  (luvrrit. 
KM PiRAcicAnA'—Joaquim  Iiul«. 

O d r .  O c t á v i o  M e n d e s 

Kx-Juli  do  direito 
A d v o g a d o 

Ilscr.ptorlo  Roa Direita,  tO-O. 
Kesideucia:—Tiargo  dou Qa^yAnaaes,  20 

DP. Vie i ra de Mello 
Clinico,  com 12  annoB  do exercício  o prttlea 

um bo»pitaes  da Europa.  KcHldeniia,  run  Hngo 
Preitaa,  o.  6;  conaoUorlo,  largo  da Sè, n. 7. 

Kspoolalldndo—Moloet  as da polio,  syphilis  o 
vias  urinarias. 

A g u a i n t j l e x a  d e ( « p a n a d o 
t o n l c o ,  anti-febrl l  o aper i t i vo ,  excel-
l en te  v e h i o u l o  para  a d m i n i s t r a ç ã o 
dos saes i odu rados  e arsen iosos , 

Î
r even t i va  n o s desar ran jos  gastro-
n tes t lnaes . 

E M E R S O R ' S Dental  Rooms 

» f -  H U A  D I I U i l T A  — 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOB « ID .»ira  encontrado  EM 

•en escrlptorlo  na rua  Marechal  Deodoro,  h A 

Obras completas  do fallectdo  dr.  Luis  de 
Castro,  antigo  redactor  do «Jornal  do Commor-
cio». 6 volumes,  l&ftOCO.  A'  venda  nesta  typo-
graphic  Pelo  correio,  I7ê00(). 

DR.  JOHN  WEAVE 
Medlco-operador  e par te i ro 

7 4 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 i 

CONSULTAS DO MKIO-DIA  ÀS 2  HORAS 

Ttlrphon»,  100 

E x p o s i ç A »  p e r m a n e n t e 

Objectos  do phanlaalv  proprloo  para  presun-
to«. bolsas  para  conftUi,  obj-ctos  de bronzo. 
brinquedos,  cr.rtões,  surpreR.is,  grande  vario-
dade do papols  do phantasia;  eacoilrdo  sorti-
mento  do artigos  para  «rcrlptorio,  para  dese-
nho, bom como  papols  para  desenho,  plantao, 
etc. 

P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

N A I N D U S T R I A L  D E S. PAULO 
Rua Direita , ti,  14,  e 15  de Novembro 

n. M  A 

Os l e g í t i m o s  proparados  de Collect  da Fon-
seca, ox-Kereiíto  o sucoessor  de fiugenoj 
Marques  do Hollanda,  achara-«o  A  venda  nos 
depositários  BAKUKL  *  C., rua  Direita,  n. 1, 
e largo  da Bé, n. 2,—B.  Taulo. 

A u r e l i o  V a z 
L E I L O E I R O .  — Tem  sua agenda á rua  da 

Roa Vista,  9 - B .  Residencla,  rua  de h. Jofto. 

ü r .  B e t t e n c o u r t  R o d r i g u e s 

Pactuada íe Medicina  de Parti 
Membro  d« AUdo  et.  Re»! du HcleoclM  dt  LlibO» 

OOeiJki d*  Icudoral»  do França 

Km d> UMirdufln.  14». 
CMIU ' fo r fc  Una l j  d*  N<oe»bro,  ti.  u 

• M i . 
Ttltphtm» —BUI. 

P m l r e  S c l i a s l i A »  K i i v i p p 

. MEU  METHODO  DE CURAR COM 
AGUA-,  T raducçào  a m a i s  exacta, 
c o m HiçuraB  e appendice.  Hm casa 
do F a g u n d e s  &  O . - r u a  da Qu i t anda , 
21-A,  8.  I>aulo. 

Br.  0?000,  ene.  8SOOO, Utrt  dt  pnrlt. 

O A D V O G A D O 

João  Pereipa  Corsino 
Tem  sen escriptorio  á rua  do 

Sacramento,  n. 31,  onde ê encon-
trado,  todos  os dias  uteis,  das 10 
horas  da manhã ás 3  da tarde. 

TAUBATÉ 

para apresentar  mias  crodonclaos,  o 
novo  ministro  Inglca. 

—Amanhft ,  &  meia-noite,  o sr.  Qary, 
director  da Limpeza  Publica  (lesta  ca-
pital,  ohsalatA  a lavaíetn  (Ian  Hlas 
ttontraes  ila  ('apitai,  ftsnittl  t o  tilo  (las 
galerias  doâ eligottos. 

— Õ ministro  da Viaçfto  vlslton  as 
Inspectorlaa  do Gaz, Obras  Publicas, 
E. 1<".  Cohtrnl  o ft  eslaçtto  inicial  d ti 
Rflo  Itlop-o. 

—frio  dia  14  do corronto  offectua-
só, na Bahia,  a elaiçfto  do um sena-
dor,  na vaga  deixada  pelo  vlco-
presidonto  da Republica,  sr.  Manool 
Vlctorino.  81o  candidatos  os nrs.  Jos6 
Oonçalvea  o RoveMno  Vlo lw. 

—Procedentes  do Montevideo  o Buo-
nos-AIrcs,  dovom  vir ,  om Junho pro-
xlmo,  a esta  capital,  as Famílias  do di-
versos  jornalistas  daqtlcllas  duas ci-
dades, 

-Consta  qno o dr.  Prndonto  ost i 
adoontado. 

(Do nono  comtfondtntt) 

SANTOS, 3 
Cafò t 

Vendas,  12.000  saccas,  na baBO do 
15$800. 

Mercado,  Indoclso. 
P a u t a para  a próx ima  semana : 
Café bom,  1$W)0  ; 
Escolha,  U lOO. 
— A Alfandega  rendon  hojo  róis 

83:43fl$870. 
A Rocebodorla,  2:R-l.r)$50fl. 
—Movimento  marí t imo. 
NRo holivo  entradas. 
f a h l r a m  : 
Vapor  austríaco  Pamlnrn,  para  Tri-

este,  com café; 
Barca  ingleza  Wamlach,  para a 

Austral la,  em lastro; 
Vapor  Ingloz  Shafteabury.  para  Per-

nambuco.  com vários  géneros; 
Barca  Ingloza  Cntlwjii,  para  a Afri-

ca. em lastro; 
Vapor  nacional  Oceano,  para  o Hlo-

(Irando,  com vários  géneros; 
Barca  allomii  TÁIla,  para  o Rio da 

Prata,  em lastro. 
(Do nouo  airritfmHdmté) 

B U E N O S - A I R K S , 2 
Discuto  só a conveniência  do unifi-

car  todas  as dividas  publicas. 
—1?' mul to  critica  a sltuav&o  do go-

vernador  do Rntro  Rios. 
— A Imprensa  reclama  contra  os 

abusos qno a policia  commotto  dlarla-
nionto. 

V A L P A R A I S O ,  2 

O presldonto  da Uopublica  visitou 
todas as fortificações  do llttoral. 

— A s l tuaçlo  dos  rovoltosos  peru-
anos contlnúa  Inaltcravol. 

P A R I S , 2 

AUlrma  o Fignrn  quo a rainha  ro-
gente  da H"spanha  o sou ll lho  AITon-
80 visitarão,  no outorano  proximo,  esta 
capital. 

M A D R I D .  2 

O governo  enviou  oito  batalhOos 
para a ilha  do Cuba. 

W E W - Y O R K ,  2 

Consta quo o sr.  Carllslo,  socrota-
rlo  da thesourarla,  pediu  a sua oxo-
noraçílo,  estando  Indigitado  para  subs-
tituil-o  o sr.  Lormont . 

V I E N N A ,  2 

Augmenta ,  om todo  o império,  a 
propaganda  antlsemlta. 

—Rocelam-so  graves  acontccimontos 
n a Grécia. 

(ilarat) 

•loa\o  Xn«|iicii'H  J n ^ u u r i h e 
leni  o lo  o «Bcriplorlo  de kdvocacla  (fondado  em 

Ifc90)  era  B.  Manoel  do r.rnlio 

C a s n c s p c c i n l  d c  p in i i os 

Frederico  Joachim 
R u « de S. .Joto,  na. SO*. 34 

M0LBSTIAS  DOS OLHÒ 
DR.  CARLOS  PENNA 
Res idênc ia  o consul tor lo  :  r u a  Direi-

ta, 10  A .  Te lephons,  42.  Consul-
tas ,  de 1 t i  i 

" * " T Ê L e g m m a T  " 

SERVIÇO ;Si£C!tt  CO "COKKEMIIO  W SXt  "AIX-. 

R I O , 2,  4 K.  J.', m. t. 

O Papa tora  rocobido  milhares  do 
foiicitaçOPB  polo  seu Bí>.°  anniversnrlo. 
O tclcgraplio,  desdo  huntom,  es t i  ro-
oobondo  con8tant(!i')ont(i  i-audaçOcs  do 
todo  o mundo,  mesmo  da procuden-
clas  acathollcus  Orosco  do modo  ex-
traordinár io  a veneruv&o  polo  ponti-
fico. 

—Roal isa so amanhlt  a Inauguração 
do Club  Republicano  24  do Fevereiro. 

— N a primeira  quinzena  do m<'Z 
findo,  falloeoram  007  pessoas,  sendo 4 
paulistas.  Houve  nosso  período  24  ca-
sos fa la is  de  febro  ama relia.  Km 
ogual  espaço  de tempo,  no nnno  ante-
rior,  registraram  se M l  fnlleclnientos, 
contando  so entro  elles  (luas  pessoas 
maiores  d» 100  unnos. 

—Procodento  do Kstado  do Parani , 
chegou o 2.°  regimento  (lo  artllherla 
da guarda-nacliinal,  vindo  algumas  pra-
ças desarmadas  o outras  descalças. 

—A Sociedade  Portugucza  do Ilono-
flcencla  subucroveu  lõo  apólices  do 
eraprestimo  Interno. 

—Fundeou  neste  porto  o couraçado 
do guerra  Italiano  Liguria. 

(Im  Hni'0  i ttrmpoiiiifnt») 

RIO, 2,  0 h t 

Fórum  recolhidos  presos  \  DctmiçAo, 
por  quebra  fraudulentu,  Manoel  Fer-
reira  Miranda,  l.aif.o  do Miranda  o Al-
fredo  Coelho  da Rocha. 

—Sepultaram-to  boutem  43  eada-
verc». 

— O circulo  operário  Italiano  Fra-
teltaiiin  Italiana  e a redacçfto  da I V e 
drl  Pfíjtolo  conforcnclaram  longamento 
com o ministro  francez  o com o dos 
Kxtrungelr(  e, 

— NÊÓ foi  bo jo  para  1'otropolls  o 
«r. Prudente. 

—Ped iu paia  lho  ser  designado  dia 

m m i m 

Palest ra  f luminense 
AhyHHiut  abyntum  invocat. 
No Carnaval  dosto  anno, o enthu 

( lasmo  polos  confetti  o pelas  nerpen 
tinan  chegou  aqui  &  altura  do ura 
principio.. .  do alienação  montai. 

Foi  um ontrudo—a  treco,  luiraagi 
navol  I 

K força  6  convir  quo aquella  oonB 
tanto  i  i iuva  do milhares  o milhares 
do rodelaslnhas  do mil  cArcs,  o aquel 
lo cruzar  continuo,  om todas  as dl-
rocçOos,  do uma Inünldado  do tiras  do 
papel,  também  varlegadlsslmas,  pro 
duz iam um ofTelto  verdadoiraraonto 
deslumbrante,  quo  n&o  nos deixava 
tor  a mesma Boriedade  dos  esguichos 
e das caldeiradas  (los  tempos  idos. 

Parecia  uma cousa  feerica,  CIJÜIO so 
costuma  dizer  om bom portugffez  do 
França. 

l i  t inha  Isto  do  singular  o cn 
thusiasmo  do quo  estavam  possuí-
dos os  doidos  o doidas,  varridos  ( 
varridas,  quo so a p i i i h a v m  nas j a 
neilas  o nas portas  ;  quanto  mais  ati 
ravam,  tanto  mais  quoriam  atirar. 

Abyuswi  alnjusum.... 
Assim  foi  o crescendo  crescendo  8'  m 

pro,  do instanto  a instanto.  das 2 íii 
U horas  da tardo  ;  o,  so a folhinha  do 
Ayor  nflo  flzesso  o»curocor  nessa occa-
sifto,  Deus sabo atO onde  Iriam  os dl 
tos  varridos  o varridas. 

Mas, como  tudo  está  sujeito  A  lei 
da gravitação  (quo  o pirracento  New 
ton  descobriu  outr'ora,  só para  mo 
pr ivar  aitora  desso  gostinho),  confetti 
0 nerpentinan  iBm  cahindu,  á medida 
quo eram  arremessados,  o fornecendoi 
na rua  do Ouvidor,  ura  tapeto  que,  As 
5 horas,  JA t inha,  em alguns  logaros 
côrca  do melo  palmo  do espessura  I 

K, pelos  preços  da vonda,  nSo pro 
cisa  quolinar  a gente  as suas pesta< 
nas, nem as do proximo,  para  aval iar 
om mais  do dous  contos  do réis.  do 
papel  moeda,  aquollo  papol  em rode 
1 s o cm tiras,  em que so andava pi-
sando a torto  o a direito. 

Aqui  cstA  como  foi  que cu,  pela 
pr imeira  vez  na minha  vida,  tive 
safsfacçfto  do metter  os pés no dlnhcl 
ro..  alheio,  enterrando  os alA  os tor 
nozelos,  lnclu*lve. 

Também,  t irante  Isso  o a passelata 
dos Fciiinnoi,  do quo falarei  daqui  a 
pouco  nâo valou  dous  caracoes  o Car-
naval  (lesto  anno,  benza-o  Dsns. 

Diabinho». z6«-p'relras,cabeças  gran-
des, dominós  do chita,  ura  iatagílo 
carregando  u m senhor  porco,  onor-
m o ; vários  críticos  montados  nello 
(no porco,  salvo  seja);  a Flôr  da Chia-
do Nova  o Prazer  da Ladeira  do Ks-
correga,  outras  llorcs  o  outros  pra-
zeres  quejandos  o . . . 

l i  disso. 

Mascaras  avulsos  quo,  BO pudessem 
vCr  o ouvir,  novos  fóra,  nada. 

Mascaras,  disso  od, 0  dtsno  hom, 
porquo  desmascaradas  vl  oii  d d a í 
(•roalufas  (jtio)  pelo  dlsfafcó,  itifi  cha-
maram a attonçflo  o nfto  pude conhe-
cer,  comquanto  nom tenuo  voo  tivos 
som no rosto  o rao  falassem  som os-
ganlçar  a Voí. 

A primeira  ora  uma sonllora  do cor-
ta odado  (regra  geral—  corta  edado ó 
sempro  edado  Incerta,  nas senhoras, 
principalmente),  quo  ostava  trajada 
com a sovoridado  do quom jA  tem  no 
lombo  mais  do melo  seenloi  Vostidoi 
chapoo,  ltiVas,  tudo  escuro  o sem a 
menor  oxaggoraçfto,  nora  no foitlo,  nom 
nos onfoites. 

Ajuntom-so  a Isto  as rugas  na tes-
ta o nos eilntds  dois  oliios,  os (los  do 
prata  na cabcça,  a natural idade  no 
andar,  o coraodiraonto  no falar,  o ahl 
tóm os loltorcs  a vera  efJlglo  da croa-
tura  n. 1. 

— Vocó  mo conhoco  V  porguntou  mo. 
— Nao,  senhora, 
— Oh I  homo I 
E, duranto  Una bons  doz minutos, 

contou-mo  cousas  o mais  cousas  da 
minha Vida,  doliiando-Ko  d Conv ic to 
do quo nos conhecemos  mui to . 

E ou som sabor  quom era. 
Imaglnom  só quo ferro  1 
Aquolla  voz  JA havia  resoado  nos 

meus ouvidos  dlvorsas  voaoa;  disto 
t inha  eu inteira  cortoDa, 

Mas qtlando  o ondo  1 I  É ou a dar 
tratos  A  cabeça I 

— Nfto  a conhocosto  ? perguntou-
mo um amigo,  raa!  ci la  so afastou. 

—Nfto  1 
— E ' a D. Henriqueta,  a amiga In-

t ima  do palostrolro  A.  A. 
— Q u o mo dizes  ?l Mas  como  havia 

cu do suspeitar  quo fosso  olla,  tendo  a 
sompro  visto  com oncadernaç.lo  do mo-
cinha  menor  do 20  annos f  I 

— Q u o quoros  I 
—Ainda  nfto  ha muitos  dias,  oncon-

trol-a  no armar inho  do Barbosa,  Froi-
tas &  C., do chapoo  assitminKo,  cora 
laço...  deste  tamanho!  cabollos  pretos, 
rosto  fresco  como  alfaco,  o um vos-
tido  cór  do  hervas  cruas,  ora  cujas 
mangas caborla  A  vontado  qualquer  do 
nós dousI 

- V c r d o  na casca,  mas. no mlftlo, 
madura,  maduríssima  I E '  Isso  mes-
mo I 

- E  hojo... 
—Hojo  disfarçou-BO  em senhora  de 

juizo,  para  nfto  sor  conhocida. 

A outra  ora  uma próx ima  do 25 
annos, quando  muito,  a l ta  o dosompo-
nada como  oPa só. 

So t inha  a toz  clara  on morena, 
nfto  sol,  porquo  nfto  trazia  A  mostra 
sonfto  o rosto  o osso  cobrira  olla  com 
t i o  espessa  camada do eold-cream,  pós 
do arroz  o outras  banhas o pósos  si-
railhantos,  quo só a lgum  dos  sora-
nambulos,  quo podom  vor  atravez  do 
paredes  do cantaria,  seria  capaz do 
sabor  o quo havia  IA  por  baixo  daquol-
lo artificio. 

Estava  vestida  a Jockoy :  Jaqueta o 
calçfto  agarradinhosao  corpo,  para  quo 
tlcassom  bom desenhadas  o patentos 
as suas vaquotas,  porquo  magroza  ató 
alll l 

Coi tadinha!  Qualquor  quoda quo dfi, 
lia  do lho  ser,  por  força,  desastrada. 
Kfto  favas  oontadas. 

Ató  mesmo  quando  cahir...  ora  si. 
falvoz  so machuquo  com a lgum  osso. 

Ao passar  por  doanto  do nós, a croa 
(ura  n. 2  dançou,  pulou,  cantou,  boliu 
com tudo,  rindo  sempro  a bandeiras 
itosprcgadas. 

—Tons-to  divertido  mu l to ,  JA vojo, 
(Usse-lho  o meu amigo. 

— O h , mul to  I  Tonho  pintado  o Betol 
—Soto o um—oi to  I  advert iu  o raou 

amigo,  passando-lho  a mfto  pelo  quol 
x o . 

—Nfto  seje.  atrevido  I  rodargulu  olla. 
levantando  o ohlcotinho. 

E aqui  cstA  o quo foi  o Carnaval  na 
rua do Ouvidor. 

Addendum: 
O Paiz esteve  impagavol  na dos-

( ripçfto  dos  folguodos  de torça-foira. 
Referindo  so ao prostito  dos  Fenia-

iio»,  disso; 
«Eram 6  1/2  horas  da tarde,  qnan 

do os clarins  da guarda  avançada os 
r.nnunclaram,  o alas  so abriram  para 
que desfilassem  os unioos  o por  Isso 
luosrao  os vencedores  do  Carnaval  ox 
terno  (II!)  do 18D5.» 

Carnaval  oxterno  1 Ora o diacho  do 
colloga  I 

Falando  dos  Democráticos,  começou 
afflrraando  quo ; 

<8o tlvossom  sah l lo  A  rua,  pouco 
lhos  custaria  para  obter  novamento  os 
louros  da Victoria.»  (Quo embrulho  do 
l i ngua jem  I) 

E accro8centou,  Instantes  depois: 
«Nunca deixamos  do mostrar  quanto 

aprociavamos  os Democráticos,  o hoje, 
opezar  dc  tudo,  nfto  hositariamos  om 
dizor  quo ollos  sfto  os verdadeiroi  he-
rôes  do Carnaval  do  1H115.« 

Asslra,  pois,  so o» Democráticos  tl-
vossom  sabido,  fácil  lhes  fóra  obter 
novamento  a palma da vic.torla;  mas, 
como nfto  sahlram,  foram  os ver 
fiadeiros  horóea  do Carnaval  (sora  pal-
ma, JA so v6). 

E horóos  nAo  Bóraento  dospalraa-
ilos,  sonfto  também  derrotados,  porquo 
(l lsse  o Paiz)  os voncodores  foram  os 
Fenianos. 

(Juiis  Dctis  tmil  perdere,  prius... 
qulntinat  I 

(Traduoçfto  IPtcral  para  os asslgnan-
tes  da maior  circulaçfto  ;  quando  Dous 
(|Ucr  amollecer  o  Juízo do  alguém, 
(|UÍntina-o  primeiro) 

Out ro  addendum.  Man I 
Comecei  oom u m a cltaçfto  latina  o 

acabei  com outra. 
Querem vór  quo ó molostia  quo 

pega I 

A . UE CASTKO 

Conferencia 

Emllm  I 
Fornra  finalmente  fechados  os colo-

lires  barracfies  da rua  Plratlnlnga,  a 
que por  vezes  e durante  multo  tempo 
(•»ta folha  se referiu,  censurando  so-
verami  ii le  a pcrmancncla  das Infectas 
ga io la ,  humanas. 

Esto  grando  serviço  A  saúdo puhlloa 
devo-so  ao dr.  Vieira  do Mello, 

V is i ta . 
Os drs.  Cesário  Motta,  Campos da 

Paz e Luiz  Barreto  visitaram,  hon-
lem, à 1 hora  da tardo,  a Directoria 
do Serviço  Sanitário  o o Instituto  Bacto-
roologico, 

Gíiifornlri  jJf-drttottoiflos  Honte^ ,  da-
nios o resumo  da conforenciaioàilí iauil, 
no salfto  do odiflcio  om quo funedona 

Oymnasio  do S. Paulo,  a 28  do moz 
pdSsado, polo  dr.  Campos da Paz, sobro 
i)  Ciifllrto  asri( :ola  rio  Estado  do Minas 
<lcrac8. 

O orador  começa  dizendo  quo o as-
sumpto  do quo so vai  occupar  6  dos 
quo mais  devem  interessar  a todos  OB 
patrloía.1,  pa r ido  tt  !dvoi!ra  *  a ba*o 
da nossa  receita  o,  portanto,  a fonto 
do nossa  prosporidado. 

Estudar  o appllcar  os meios  do a 
desonvolver  A o dovor  do todos  os go 
Vemos  o doVo  sor  a preocciipaçdo  ao2 
quo so entregam  ao estudo  das cousas 
pátrias. 

JA no tempo  do Império,  quando 
u m a espoclo  de congresso  de lavrado-
f-rs  foi  íoíinldo  Ho  I l lo  do Jancl fo,  para 
estudar  o assumpto,  do todas  as boc-
cas sahln  unn voc.e,  o brado  do angus-
tia  quo so traduziu  polo  podido  do 
hra«fosi  como  so só ollos  pudessem 
rosolver  a quoslâo. 

Com o movlmonto  abolicionista,  no 
qual a propaganda  com razfto  afllrma-
va a necessidade  da abollçfto,  por  into-
rosso  da mosraa  lavoura,  a gri ta  ac-
contuou-so  i  o,  oom a abollçfto  da os-
crdvldâo,  a iaVoUfi  pddid,  aiôitl  do 
braços,  rocursos  pecnnlarlos. 

Os govornos  tôm procurado  attondor 
a um o a outro  dos  pedidos,  o dahi  os 
auxíl ios  A  lavoura,  por  Intermédio  dos 
Bancos,  o a lmralgraçfto  assalariada  a 
tanto  por  cabeça. 

Ura  o outro  desses  raclos  nfto  tAm 
produzido  todos  os ofToltos  desejados. 

Os auxíl ios  pecuniários  A  lavoura 
serviram  apenas para  l impar  as car-
teiras  hypothecarias  dos  Bancos,  o a 
immlgraçdo  assalariada,  se por  um lado 
fornocou  braços  A  lavoura,  por  outro 
lado tem  onchido  aponas os centros  po-
pulosos,  como  acontece  aqui  na capital 
de S. Paulo,  ondo a estatística  accusa 
mais do 60.000  oxtrangelros  em u m a 
populaçllo  do 140.000  habitantes,  por-
centagem  quo crosco  diariamento. 

O pessoal  quo tom  sido  efloctlva-
monto  empregado  na lavoura,  osso 
mosmo nfto  permaneço  o faz  da lavoura 
aponas o caminho  dos  contros  popu-
losos,  para  ondo vom  engrossar  as 
populações  urbanas  o oxplorar  todos 
os diversos  o variados  ramos  da actl-
vldado  humana. 

A continuar  assim,  ó facll  provór 
quo, emquanto  nfto  estiverem  abarro-
tados  os contros  populosos,  a onda 
humana nfto  farA  estagnaçfto  na lavou-
ra,  ondo,  aliAs,  a unlca  prcoccupaçfto 
ó o cafó,  sobrotudo  agora  quo a baixa 
considoravol  o permanonto  do cambio 
o tora  olovado  a preços  vordadoira-
mento  fabulosos. 

E' , pois,  evidente  quo,  alóm do ónus 
provonlonte  do contractos  quo  enrl-
quocom meia  dúzia  do follzos  Impor-
tadores  do immigrantos,  qno os arre-
banham som escrúpulo,  ha enormos 
somraas  inutil isadas  com as dospesas 
do Immigranto  qno  nfto  procura 
lavoura  o dos  quo a abandonam dentro 
do pouco  tempo. 

E o immigranto  que so nfto  occupa 
sonfto  cora  o cafó,  augmenta  o ntuno 
ro  dos  consumidores  dos  outros  go 
noros,  o que,  j u n t o  A  baixa  do cam-
bio,  os  eleva  a preços  quo jA  sfto 
Inaccessivols,  croando  por  toda  parto 
a dlfllculdado  da vida  para  as ciasses 
pouco  abastadas,  origom  do graves 
porturbaçõos  sociaos,  como  consequên-
cia dossa  porturboçfto  oconoraica. 

Por  omquanto,  ha, ao monos,  ainda 
u m a classo  do follzos,  os plantadores 
do cafó,  porquo  o cafó  so cota  pola 
l ibra  sterllna  o o cambio  ha mui to 
tempo  quo oscilla  nas proxtmldados 
de 0. 

Mas, quando o cambio  subir,  o  quo 
ó prociso  quo aconteça  o ha do fatal-
monto  acontecer,  dontro  do  pouco 
torapo,  nora  ossos  sorfto  mais  os  foli 
zns, porquo  suas dosposas  o a acquisl-
çfto  do propriodadea  tôm obedecido  a 
essa baixa  que lhes  acenava  cora  a 
riqueza  próxima,  o as dill lculdados  da 
vida  irfto  bater  tarabom  As  fazondas 
do cafó,  ondo o fazondeiro  nfto  terft 
nenhuma outra  cul tura  para  compon-
sar a ruptura  desso  oqullibrio. 

Dopois  dessas  conslderaçóos,  nfto 
sorA  dimeil  demonstrar  quo aqul i lo  do 
quo o fazondeiro  mais  precisa  nfto  sfto 
braços,  e sim  o onsino  agrícola,  qne o 
lovarA  a tirar  da terra  todo  o pro 
dueto  possível,  uti l isando  om sou be-
neficio  as forças  naturaes  do que 
scloncia  agronoralca  sabo hojo  dispór, 
do modo a, raesrao  om rolaçfto  ao ca 
fó. on^-lnar-lhe  os  meios  da melhor 
producçlo.  pela  sua ronovaçfto,  por 
melo dos  adubos,  por  meio  dos  elo 
mento« que a terra  vai  cedendo  á 
planta  para a sua alimontaçfto  o  pelo 
aproveitamento  da luz,  Indispensável 
para o desenvolvimento  do vogotal 
emfira,  polo  amanho do solo,  nocessarlo 
para dar-lho  as condiçflos  physlcas 
precisas. 

Nfto  ó de hojo  quo essa nocossidado 
so faz  sontlr  aos patriotas,  pois  jA 
em 1878.  na Assembióa  Provincial 

dr.  Cesário  Motta,  actual  ministro 
do Interior  neste  Estado,  podlndo  tro 
guas aos partidos  mona'chicos  qne se 
dobatiam  em estoruis  luctas  politicas, 
propunha  A  Assembióa  a creaç&o  do 
um Instituto  Paulista  de Scienciat  Na 
turaes,  no qual o  ensino  agrícola  d 
gurava  ao lado  do ensino  pharniacou 
t ico. 

O illustre  medico  quo,  mais  do quo 
a sua patria,  honra  a scloncia  univer-
sal,  pelo  logar  distincto  qno occupa 
hojo  entre  os seus  cultoros,  o sr.  dr 
l ,u iz  Pendra  Barroto,  ora  u m a carta 
quo publicou  a proposito  desse  pro 
Jecto,  dA  lho  a sua franea  adhesfto, 
esforça-se  por  demonstrar  a necossl 
dado de sua accoltaçfto,  deixando,  po 
róm,  entrever  o  rocolo  do  que ollo 
dormisse,  como  do facto  dorme  ató 

cola  sorA  um Instituto  do scloricM  n f̂<J-
nornlca  dos  mais  respeitavois. 

Por  multo  louvável,  porém,  quo seja 
a Iniciativa  individual,  ostabclocimontos 
dCSit  ordem  dlfflcilulente  serfto  custea-
dos poios  tiSiorçíoS  líartl(ít<latcá,  do f('»r 
ma a tomarem  o desenvoivirileilfo  do 
quo carocom. 

E' preciso  quo os  governos  so en-
carroguem  (Jlsso,  porquo  só elles  po-
dem dispor  ooá f^c t , r , o"  proojsos  para 
a sua manutençfto  o doso  ivoiviiii>,flW. 

Mas ainda  nfto  basta. 
E' pro(!Íso  mais  ;  é prociso  lovar,  por 

assim dizor,  a instrucç&o  agrícola  a casa 
do cüda lí»vr»der.  . 

0 Instituto  do Camplriáí  6  I*  C"co!a 
uo so pretendo  crear,  sob a direcçfto 

do dr.  Barreto,  as quo jA  ostfto  doero-
tadas o a quo jA  ostA  funcclonando  ro-
prosontam  uni  enorr^o  passo  no cami-
nho do progresso,  porquo  jA  forrirr.rm 
ao lavrador,  quo sentir  a nocessldado 
do onsino,  os  conhoelraontos  do quo 
ollo  precisar,  sollcltando-os  ao Instituto 
0 (1  Êrtola  Agriceln  do Pr,  Barreto, 
quo assim  so doverft  dononlíriaf  0 et-
taboleclraonto  projectado,  ora  homona-
gera  aos serviços  do lilustro  sábio,  o 
qual fornocorA  dentro  om pouco  ura 
peMOftl  Ccloptifico  habilitado  para  a di-
recçfto  da lavoura. 

Mas ainda  nfto  basta;  a acçfto  des-
se pessoal  vai  sor  Ionta  o o problema 
urge. 

A nossa  lavoura  nfto  proclsa  ainda 
do pfogrosso,  porque  olla  ainda  so nfto 
desprendeu  das faixas  da fotlrta  i  do 
que olla  precisa  é do uma lmmedlata 
transformaçfto,  o para  Isso  cumpre  dif-
fundir  o onsino  agrícola,  mais  ainda 
do quo o ensino  primário. 

E ' prociso  collocar  ao lado  do cada 
escola  pr imaria  uma oscola  agrícola 
pratica,  um campo  de.  ensino  pratico, 
ondo o lavrador  actual  vA  aprender  o 
manejo  dos  machlnismos  agrícolas,  quo 
centuplicam  OB braços,  o conhecimento 
das variedades  que produzem  melhor 

mais abundantemente,  para  nfto  estar, 
por  exemplo,  a plantar  uma varieda-
de do canna quo apenas lho  dA  700  a 
800 kilos  do assucar  por  hectaro,  quan-
do a plantaçfto  do uma outra  varieda-
de—a rajada—por  exemplo,  conformo 
experioncias  do Instituto  do Campinas. 
dar-iho-A  do 18 a 17.000  kilos,  no mes-
mo ospaço  do terreno  o com os mos 
mos mothodos  do cul tura  o,  como  la 
dizendo,  onde  vA  também  aprender  o 
emprego  dos  adubos,  quo mantcr&o  a 
fertilidado  constante  do sólo,  para  nao 
andar,  por  exemplo,  para a plantaçfto 
do mi lho,  a destruir  succossivamento, 
pelo  corto  o pela  queimada,  o capoel-
rfto  ora  quo vai  plantar  aquollo,  o 
qual,  na quinta  voz,  nas melhores  ter-
ras,  JA nfto  paga o trabalho,  obrigan-
do o lavrador  a novas  destruições  do 
oapoolrOes,  A  procura  dos  quaos ello 
anda Incossantomonto,  quando a sclon-
cia agrícola  fal-o-ia  descobrir  as maio-
res  riquezas  raosmo  ao pó da porta  do 
sna casa,  ora  torrenos  julgados  imprea 
tavois. 

(Continua) 

hoje,  o pesado  somno  dos  archlvos. 
f ia ,  portanto,  17  annos quo jA  se 

reconhecia  ossa nocessldado. 
Hojo,  a creaçfto  do Instituto  Agro 

nomlco  de Campinas  o oa t raba lho, 
ingentes  do dr.  Pereira  Barroto,  qne 
conseguiu  resolver  os  dous  mais  só 
rios  problemas  da vi t icul tura  nacio-
nal , nfto  podom  doixar  duvida  sobro 
oonvenloncla  do ensino  agrícola. 

Assim  o entenderam  alguns  pátrio 
ta», que resolvoram  croar  nesta  capl 
tal  uma oscola  agrioola,  sob a direcçfto 
do Illustre  sábio  dr.  Barroto,  o quo quor 
dixer  que,  dentro  em pouoo,  ossa os 
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Notas  de  um  revoltoeo 
Esta nossa  publicaçfto.  prestos  a ter-

minar,  tem  obtido  do publico  o acolhi 
monto  mais  franco  e mais  lisonjeiro. 
Os proprlos  adeptos  do pasaado gover-
no sfto  unanimes  om confessar  quo ( 
auctor  das Xotas  de um revoltoso  ro 
velou  profundo  conhocimonto  do todos 
os factos  occorridos  duranto  a rovolta 
o quo lhes  soubo  dar  um cunho  do ln-
dependoncla  o imparcialidade  quo mui to 
o abonam. 

Até  hojo,  nenhuma das occorroncias 
narradas  pelo  rovoltoso  anonyrao  foi 
contestada.  Para  nfto  citarmos  senfto 
uma, a intervenção  da esquadra  amo 
ricana,  o Br.  JOBÓ Carlos  dn Carvalho 
doclarou  quo tudo  aquil lo  é perfeita 
monto  exacto  o quo nfto  sabo como  so 
poude obter  essas  Informações. 

Além (listo,  declarou  que,  na Cama 
ra,  faria  uso dessas  notas,  pois  quo 
neilas  so  acha oontido  o quo ostava 
disposto  a rovelar. 

íamos publicar  o capitulo  X X V I I .  quo 
trata  dos  episódios  do 1:1  do Março, 
quando roccbomos  uma carta  do auctor 
das Xotas,  dizendo  quo domorassoraos 
a publicaçAo,  pois  quo ocabúra  do tor 
comraunicaç&o  do factos  importantes 
quo derramam  complota  luz  sobro  esses 
opisodioB. 

Sendo esse  capitulo  ura  dos  mais  im-
portantes  o querendo  nós chogar  ao co-
nhocimonto  da vordado  completa,  ac-
cedéraos  promptaraonto  ao desejo  do 
auctor,  o pedimos  desculpa  aos nossos 
loitoros  por  uma demora  quo só lhos 
pôde trazor  vantagens, 

Tenham,  portanto,  um pouco  do pa 
ciência,  que nada pordor&o  cora  isso. 

Dotermlnou-so  o dia 7 do andanto 
para so procoder  ao concurso  do n m a 
vaga do amanuense  da Ropartlçfto  do 
Estatística  do Estado. 

Banco do 8.  Paulo. 
Tovo  hontora  logar  a assembléa  go 

ral  ordlnaria  do Banco  do 8.  Paulo 
assumindo  a presidência  o  sr.  conde 
do Pinhal  o servindo  do secretários 
os srs.  drs.  Frederico  Abranches 
Amador  da Cunha Bueno. 

Compareceram  accionistas  rupresen 
tando  23.010  acções  do Banco,  sondo 
approvadas  as contas  da administra 
çón, o relatório  da directoria  o pare 
cer  do consolho  fiscal,  peças  estos  jA 
publicadas  nosta  folha. 

Foram  eleitos  membros  daquello  con-
selho  OB srs.  dr.  Frederico  Abranches, 
José Borges  do Figueiredo  o dosem 
bargador  Aureliano  Coutinho  o supplen 
te», os Br»,  dr.  .lofto  A.  do Oliveira  Co-
sar,  Gui lherme  Ralston  e dr.  Amador 
da C. Buono. 

C A R T A S  U S B O M E M S E S 

ia'à'eifo,  ti 
DEMISSÃO n o SECRETAIIIO  DA  UNIVER-

S IDADE DE COIMO it  A  -  O CAIITIDO  DE 

rforitATICO—QUAWDO  ft  ACCEITAVEI.  A 

HO.VARciíU  — M(rri»os  roi l  OIIE VAI 
CRESCENDO ENTRTÍ  KIIS  0  O B T I D O 

REPUBLICANO  — BXPMOAÇUES  DO MOVI-

MENTO  DAS TROPAS O CARNAVAL. 

A ordem  dc dln  é o decreto,  publi-
cado no ul t imo  numofo  oa fol*»a  offl-
cial,  demitt lndo  do logar  de secretario 
da Universidade  o sr.  dr.  Antonio 
Augusto  Corquelra  Coimbra. 

SegUKdo  »*  proprias  declarações  das 
folhas  ofllclosas,  à'Jilcl1«  respeitável 
funcclonario  foi  deraittido,  peio  C f im ' 
do estar  filiado  ao purtido  doraoera-
ttro, 

Esto  piocei l fen'-n  do governo  pó'lo 
sor  muito  agradavcl  ao (.iicfr*  Es-
tado o A  camari lha  quo o rodeia  ;  m. i í 
nonhuin  homem  sinceramento  liberal 
oi!sf»r)P!  apolaudil-o  em publico  ou sanc-
elonal-o,  lití  lr!flr"o  da s»a conscloncla. 

Nfto  p(!rtoncemos  a rierilltimr».  parcla-
l ldado  politica  ;—o  nosso  partido  C 
unicamente  o partido  nacional. 

Queremos,  poróm,  quo subsista,  em 
toda 6  ses p'eoitpdo,  o  regimon  da 
liberdade  o da toieriiíCid  "  nfto  nos 
sofTro  o animo  que assistamos,  líSrO 
protesto,  a esto  odioso  regresso  aos tem-
pos tonebrosoa  do absolutismo. 

Em toda  parto  ondo  irradia  o 
facllo  üfllhanür.Mmo  da cIviliBaçfto,  a 
liberdade  do ponsariloilto  acatada o 
garantida,  reconhecendo  so qiíõ  dc.lsa 
liberdade  promana  o aperfeiçoamento 
social  trabalhado  na eterna  evoluçfto 
dos espíritos. 

Desde quo nesto  palz  vigora  o cons-
titucionalismo,  só o actuai  governo 
perpetrou  uma violoncla  do tal  ordem, 
como a do que vimos  falando. 

Paroco-nos  quo as lnstituiçflea,  era 
vez (1o  se robustocerem  com  actos 
Idênticos,  vfto,  pelo  contrario,  perdendo 
rapidamente  o abalado  pr»stigio  quo 
ainda as rodeia. 

Attente-so  b"m  no quo so ostA  pas-
sando. Ha poucos  dias.  na mesma ci-
dade de Coimbra,  homens  da mais  al ta 

presontaçfto  social,  lentes  da Univer-
sidade,  capitalistas,  industriaes,  com-
morclantes  o propriotarios,  abandona-
ram a monarchla  o enflieirararn-so  pu-
blicamente  no partido  republicano. 

Pose a quem posar,  ó certo  quo so 
nfto  pôde sor  incondicionalmente  mo-

archlco,  nesta  opocha  odeantada  da 
historia  da humanidade  —A monarchla 
acceita-se,  quando  os sous  governos  so 
oriontam  om formulas  o princípios  libo 
raos,  quo sirvam  todos  os  legítimos 
Ideaosdo  progresso,  como  diz  um illus-
tre  publicista. 

Monarchia  absoluta,  ondo as leis  so 
esquocem  e rasgam,  em quo o c.lia 
mado pacto  fundamental  desappareeo 

BO inutil isa,  nfto  a querom  nem a 
desculpam  homens  livres  e cidadãos 
Independontes. 

Nas sociedados  primitivas,  quando 
nfto  ha ainda a educaçfto  politica  do 
povo,  desculpa-so  o governo  autocra^ 
tico  o pódo ser  dispensada  a intorven 
çfto  do olomento  democrático  na direc-
çfto  dos  nogocios  públicos  ;  mas hojo. 
juando o direito  do cidadfto  se aff irma 
Ininterromptdamonto  nas diversíssi-
mas modalidades  do confilcto  social,— 
bojo  nfto  so tolera  um governo  capri 
choso,  pessoal  o autocratico. 

Por  isso,  os professores  da Univer 
sldado  so encaminham  para  o part ido 
republicano,  deixando  a monarchia 
abandonada do sou esforço,  da Bua 
loaldado  o dos  seus  serviços. 

Por  isso,  osto  êxodo  dos  acampa 
mentos  monarchic,os  ha do cont inuar 
o ha de engrossar,  e pódo ser  aman lift 
;omo as grandes  avalanches  das mon 

tanhas,  quo ombaracem  a sua quoda 
nas planícies. 

Eram bons  os tompos  om que os 
governos  desarmavam  os doscontontos 

contentavam  os  desavindos,  pela 
promulgação  do reformas  liboraes 
Agora,  afugentam-so  os homons  bons 

os cidadftos  dignos  o prestantes. 
Eis porquo  os lentes  das escolas 

uperioros  procuram  na republica  asylo 
agasalho  para  as suas idéas,  protoc 

çfto  para  a sua indopondencla  pessoal. 
Os desatinos  dos  nossos  governantos 

assim o quizcram.j 
Quem semeia  ventos  colho  tempes-

tades. 

O jornal  quo assim  fala,  tera-so  "on-
sorvado  sonlpro  na mais  estricta  impar-
cialidade,  chegando  ató,  por  vozes,  a 
dofonder  calorosamente  os  a<*tos  do 
g u v r n o  quo Bio  dignos  do tal  ou 
qual appiuiwo 

Vamos  jA  moio  camiül lo  do Carna-
val. 

A ju lgarmos  pelo  que temos  pre-
senciado,  fSüüHa aos olhos  quo tudo 
vai  declinando  etn  coloro  o precipi-
tada dccadencia. 

I "  vordado  quo o tempo  corro  mul to 
pouco  propuno  a folganças  próprias 
deeta  cípocra. 

Ura  ceo  fofrado  do nuvens,  iilumi-
nadas, a espaços,  poio  clarfto  (lo  ro-
lampago;  lufadas  impetuosas  o cor-
tantes;  grossas  cor ias  de chuva  fusti-
gando estrepitosamente  as vidraças: 
tormontás  rfc  mar  o  tempestades  na 
torra:—todo  esto  cof iojo  do inclemên-
cias,  quo nos obriga  a uma reclusão 
•mpertinonto,  aborrecida,  molosttí,  nüo 

do Woldo  a oompadocor-8o  cora  ex-
pansOos quo demandam bollos  dias, 
annunciados  om jub i lo  p e h dealbaçfto 
da madrugada  no indefinido  do um 
coo do azul  puríssimo,  onde  logo  de-
pois  U "cl  f lnmmojo  esplendores  por 
sobre  os osfuníavaiientos  da aurora. 

Nfto  obstante,  porém,  cs4« Invernia 
rigorosíssima,  fazom-so  jA  grandes  p»e 
parativos  para a batalha  das flóres, 
qilri  do ío .  realisar-so  na Avonida,  na 
segunda-foirá  do Carnaval. 

Ha idóa do orgaríiSaf-sn  u m a com-
missfto  do sonhoras  o do caVelbolros, 
nflin  do promover  osso  bello  divortf-
nlento,  fazendo  cora  que dollo  tirem 
pro»el«o  as Cozinhas  Economicas  o ou-
tras  Instituição«  do beneficência. 

Bollo  pensamento! 

Pelo nosso  Estado 

F e n i a n o S 

O bando precatório  dos  Fenianos, 
qilo  sahirA  nojo,  ao meio-dia.  com o 
costumado  esplendor,  a osmolar  om 
beneficio  da Maternidade  o Santa Casa 
desta  capital,  devo  percorrer  o sa-
güi rito  it inerário  < 

I iuas  Brigadeiro  1'obloj,  EstaçSo o 
Florêncio  do Abreu,  largo  de H.  Dento, 
ruas da Bóa-Vista,  Rosario.  15  de No-
vembro.  Direita,  fi  Bento,  Libero 
l iadaró,  3.  Jofto  e Ypirang»,  praça  da 
Republica,  ruas  da Consolaçfto,  Anto-
nio Prado,  Conselheiro  Chrispiniano  e 
Viaducto,  ruas  Libero  Badaró,  Josó 
Bonifacio  o  Commorcio,  travessa  do 
Thesouro,  ruas  do  Palacio,  Carmo 
Bóa Morto,  Tabatinguera,  Theatro, 
Marechal  Deodoro,  ( 'aixa  d 'Agua,  t iu in 
tino  Bocayuva  e Riachuelo,  largo  do 
S. Francisco  o Club. 

As bandas do primeiro  regimento  do 
infanteria  do policia  o do corpo  do 
bombeiros  prostam-.se  graciosamente  a 
abri lhantar  o cortejo. 

V inho  do Por to . 
E ' ura  verdadeiro  noctar  o  vinho 

tonico  reconstituinte  quo os sr.  Baruel 
it  Comp.  importara  directamente  da 
adega part icular  do sr.  Freitas  Oo 
mes, conhecido  viticultor  do Porto. 

Km uma garrafa  com quo aquolies 
srs.  nos  presentearam,  só achAmos 
um defeito  — nfto  ter  trazido  compa-
nh i ra . 

Para occorror  ao pagamento  das 
(liarias  a quo fizeram  jrts  os empre-
gados da Inspectoria  do Terras  quo 
estiveram  om serviço  fóra  desta  capi-
tal,  no mez findo,  vfto  ser  entregues 
1:330$  ao respectivo  pagador. 

Acérca  da contradança  das tropas, 
quo nos referimos  na farta  proce-

dente.  dizem  uns que o governo  re-
ceia  graves  perturbações  da ordom 
publica.  Sondo esta  a explieaçfto  do 

xtraordlnario  movimento  da força  ar-
nada. n inguém  dl  r i  quo nfto  sejam 

fundados  ossos  recoios. 

Outros  sfto  do oplnifto  quo so trata 
apenas do uma phanta-tica  pavorosa 
lestinada  a actuar  sobre  o animo  do 
hefo  do Estado,  propenso,  d izem,  a 

doixar-se  «impressionar  por  esta  or 
dom do exhibiçõ  >s  mavórcias». 

Nenhuma destas  oxpllcaçSos  satisfaz 
cabalmente. 

Abordando  osto  mesmo  assumpto, 
u m a das folhas  mais  importantes  des 
ta capital  escreve  um artigo  onde 

onstata  quo nfto  ó Impossível  que 
obra  anarchisante  omprehendlda  pelo 
govorno,  infelizmente  sob o al to  pa 
trocinio  do chufo  do Estado,  osteja  jA 
prenunciando  os sons  Inevitáveis  fru-
ctos,  o quo assim  so  torno  urgente 
tomar  providencias  mil i tares,  destina 
das a Buffocar  qualquer  tentat iva  mais 
expressiva  do protesto  publico. 

Foita,  como  cstA.  a rovoluç&o  nos 
splrltos,  o quo todos  sentem,  o  quo 

todos  vóom ó qne o actual  estado  do 
ousas nfto  pôde continuar  assim. 

E' por  este  motivo  quo o mesmo 
Jornal a que acima  »I ludimos  per-
gunta r—Quando  so tornará  («c.vio  esso 
sentimento  de dissidências,  quo o (lesa 
tino  dos  governantes  veiu  acordar  na 
onsciencia  dos  mais  desapaixonados 

o pacíficos  cldadAos  ? SorA  cedo  ou 
tardo  ? E «erA  facll  ou serA  difilcil  a 
sua exploaflo  T  Ninguém  o pódo dl 
zor  I 

E, dopois  do fazer  algumas  conside-
rações  sobre  a gravidado  da situaçfto, 
•onoluo: 

Imaginar  quo isto  pódo durar,  quo 
do fermonto  da anarchia  o do desres-
peito  proposital  pola  lei  podem  germi-
nar  bons  fruotoB  o que uma tal  situa-
çfto,  BO nfto  fór  promptaraonto  modifi-
cada, pódo conduzir  a outro  desfecho 
que nfto  seja  ri l lna  o deshonra—ó,  na 
vordado,  o cumulo  (1a  cegueira  poli-
tica  I 

Passava u m moço,  anto-hontem,  As 
10 horas  da noito,  pela  rua  do Gazo-
motro,  ((liando  o guarda  do posto  dessa 
rua,  completamento  ombriagado,  quiz 
prender  o innocento  transeunte,  quo, 
fugindo  A  sanha do zeloso  policial,  con 
seguiu  chegar  a casa n. 13  da rua 
Correia  do Andrade,  aondo  ao recolhia. 
Aquelle,  poróm,  nfto  ostevo  para  res-
peitar  a casa alheia  o mettou-so  polo 
corredor,  atraz  do BOU persoguldo. 
cujo  braço  so agarrou. 

Duas sonhoras  quo lho  observaram 
a irregularidade  do procedimento  fo-
ram desrespeitadas  pelo  feroz  a»t 
nhado, quo lhos  retorquiu  :  «Posso on-
trar  até no quarto  o mesmo  matar  a 
quem quizer  ;  para  isso  tenho  ordem." 
E mostroullhes  o revólver  quo tra 
zia. 

Aos safanOos,  arrastou  para  fóra  a 
pobre  victiraa  da sua colora,  espadei-
rando  desalmadamente  o moço  inerme. 
Protestos  das senhoras  referidas,  mfto 
o irmft  da vict ima,  do nada valeram 
o cilas  mesmas  foram  ameaçadas pelo 
Valiente. 

Motivo  de tudo  Isso  :  o  moço a que 
ai ludimos  se negou a dar.  ao tal  edi-
ficante  guarda  do posto  da rua  do 
Oazomotro,  alguns  niekois  quo lho  fo-
ram exigidos  atrovidaraonto. 

Sem commontarios. 

Terceiro  do arti lherla. 
Recebemos  hontem  a visita  do des-

pedida  do sr  coronel  Ricardo  Fernan-
des. quo transfere  a sua residência 
para a capital  federal,  deixando,  por 
tanto,  o cominando  do 3» regimouto 
de art i lheria. 

Nfto  queremos  ju lgar  nem condem 
nar as razr.es  quo  influíram  no sr 
ministro  da Guerra  para  transforlr 
aquelle  mil i tar. 

Garant imos,  entretanto,  quo o Br. 
soronel  Ricardo  ó um brioso  olllcial  quo 
»abo fazer  respeitar  a espada quo cinge 
o honra  o exercito  brasileiro. 

Oréve. 
No dial»  do fevereiro,  constituíram-

se ora  gréve  os operários  da» nffi.:lna-( 
dos ei-olnhos  do ferro,  em S in ta  Apo 
l.inla,  Lisboa,  em numero  do porto  d-000. 

Motivou  a gróvo  o terem  sido  nui-
pensos d"i!8  operários,  quo so nega-
ram a fazer  u m a tarefa  ordenad  t  pelo 
engenheiro,  com o desconto  do 10  por 
cento. 

A'  i iahlds  do pjqneto  do  11,  ainda 
(ifto  ostava  resolvi  l  i  a quoslfto. 

A Secretaria  do Interior  concedeu 
permuta  das suas cadeiras  As  profes-
soras  D . Antónia  ile  Almeida,  da 1» 
escola  de Botucatu,  e D. Garlbaldlna 
Pinheiro  Mai  liado,  adjuncta  da escola 
(iietano  de Campos. 

Foram  mandados  recolher  ao Hos-
pício  de Alienados  os  sentenciados 
dosé -loaquiin  do Rant 'Anna  o Augus-
to W a n Hi 

SANTOS 

Em addltamento  A  noticia  dada 
pelo  nosso  correspondonte  tolegraphl-
co, relat ivamente  ao appareclmento, 
fóra  da barra  daquello  porto,  de dous 
navios  do guerra  nacionaos,  temos  a 
acrescentar  o segnlnto  : 

O cominandanto  do  vapor  lnglez 
Biela  nfto  poude,  por  causa da enor-
me cerraçSo  qno  fazia,  ler  o nomo 
des dous  vasos  da coBsa  armada,  que 
bordejavam  nas proximidades  do pha-
rol  da Muela,  notando  apenas,  jA  pro-
x imo  A  barra,  qne um delles  aproou 
para o Sul,  emquanto  o outro  perma-
necia  naqoello  ponto. 

A nfto  serem  os navios  quo o go-
verno  enviou  para  o Rio Grande,  e 
quo jA  IA  se devom  achar  ha mu l to , 
nfto  nos conota  que outros  vasos  da 
nossa marinha  de guerra  Bulquem  as 
ftguas  do Sul. 

— O (Ilustrado  profolto  da Intendencta 
santista  ordenou  ao possoal  da Repar-
tição do  Estatística  que procedesse 
ao trabalho  do roconscamonto  muni-
cipal. 

—Foram  proses  vario»  lndlvidnos 
quo se divert iam.  As  10  horas  da noi-
to  de quinta  feira  oitirna,  ora  atirar 
podras  aos edifícios  fronteiros  à Etn-
preza  Docas  de Santos. 

Ora os marman jos ! 
— Phenomono  realmente  cur ioso 

Bcaba do ser  observado  all i ,  por  oc-
raslft')  do nascimento  de alguns  baco-
rinhos. 

En t re  a ninhada  apparoceu  ura  com 
todoB  os nignaes  característicos  do olo-
phante  :  apparelho  dentário,  app?ndlco 
nasal. otc. 

Apezar  de sabermos  que,  entro  os 
pachydormeB,  so podom  dar,  mais  fa-

i imenfe  do que nos ontroB  msmmlfe-
ros,  ossas  e entras  aberrações,  nfto  dei-
xamos,  comtudo.  de lembrar  que,  nos 
primeiros  tempos  do vida  extra-ute-
r l u i .  as raals  insignificantes  Irregula-
ridades  phy-iob  gicas  nos apparecem 
com o »«poeto  do formidáveis  alei jões. 

E m todo  caso,  o eer  hybrldo  lá 
estA  exposto  As  vlftaB  dos  curiosos, 
na vi t r ina  da casa Labatut . 

-Durante  o mez findo,  rcglBtrarara-
BO, al l i ,  237  obitos 

CAMPINAS 

Relat ivamente  A  noticia  dada pelrf 
Qerimníl,  sfll-mando  quo Be t inham 
verificado  naqsel i»  cidade  dona casoa 
de febro  amarolia,  fí<Z  o nosso  colle-
g i  do Diorio  o  segainteí 

«Podemos garant i r  que o estado  sa-
nltar io  de Campinas  é óptimo.  q.7e  nfto 
so tom  dado aqui  casos  do febres  gra-
ves.  de qualquer  natureza,  tfto  com-
rauns  na cstaçfto  calmosa,  e raolto 
monos do febre  amarol ia  ou outra  en-
fermidade  transmissível.» 

— No  dia  20  do corronto,  roallBar-se-A 
a primeira  BOSSSO do j u r y ,  oo  anuo 
corrente. 

— Ü m novo  cr ime  acaba do ser  pra-
ticado  alli,  tendo,  como  o outro  qno 
aqui narramos,  ha dias,  o mesmo  mo-
ve i :  o clame,  o eterno  ciúme  caracte-
rístico  da animalidade. 

Lu i z  Bueno  feriu  gravemonte  nas 
costas,  com u m a facada,  o seu sobri-
nho por  ufl lnidalo  Dorothou  dos  Pin-
tos.  na porsuasfto  da quo  elle  o a 
mulher  lhe  desencaminhavam  a com-
panheira,  da qual  ostava  separado  ha 
dias. 

O i  ggrossor  foi  preso  ora  fHgranto, 
nft)  se mostrando  arrependido  e do-
clarando  ter  apenas dado uma facada  1 

S im,senhor ;  perdeu  a mulher  e ar-
ranjou  cadeia  para  o resto  da vida  1 

— O espectáculo  realisado,  na quinta-
feira  ultini»,  om boneficio  do Lyceu  de 
Artes  o Officios,  rendeu  a quan t ia  do 
2:330$. 

O povo  campineiro  estA  dando as 
provas  mais  cabaes  do r  u amor  pola 
InstrucçSo  profissional,  q to  lhe  pro-
metto  a f-ympathlca  lneflta'çfto  do es-
forçado  conego  Nery. 

—Consta ao nosso  collega  do Cor-
rHo  que alguns  cavalheiros  al l i  resi-
dentes  vfto  representar  ao govorno  es-
l a i n a l ,  pedindo  quo sejam  concluídas 
a i obras  do  edifício  designado  (« ra 
servir  de alujamonto  acs Immlgrantes 
que se destinam  ao Interior  do Es-
tado . 

L I M E I R A 

O trem  que.  no dia  28  do passado, 
v inha  do Rlo-Claro,  ao paesar  om ter-
ras da fazenda  do Salt lnho,  situada 
entro  a estaç&o  do Cordeiros  e a da-
quei la  cidade,  quasi  apanhou um In-
feliz  viandante,  quo teve  a feliz  lem-
brança  do BO atirar  a um profundo 
val lo  para  escapar  A  morte. 

O8 passageiros  do referido  trem  as-
seguram  que o homera  ficou  esper-
neando no locbl  ondo  cshiu,  sem po-
doieiu,  entretanto,  assegurar  BO elle 
estava  eu nfto  ferido. 

—Cont inuam  as abelhas  a importu-
nar os  transeuntes.  A  Intendencla 
a inda nfto  providenciou  sobre  tamanho 
ahun >,  embora  tenha  rocobido  diver-
sas reclamações. 

—Abriu-se  ante-hontom  a Misericór-
dia local. 

AMPARO 

Recobomos o primeiro  numero  do 
u m a folha  quo »cab» do sahlr  a lume 
com o ti lulo  Miniatura. 

Perfeitamente  c ib ido  o t i tu lo  quo 
tomou  a delicada  colloguinha. 

— A Intendencla  municipal  acaba de 
receber  um pedido  do privilegio,  p-lo 
tempo  do vinte  aunoB.  para  o estabe-
lecimento  do u m a rede  teleptaonlea  «»• 
quei la  rldado. 

B'  «ignatario  do requerimento  o i r . 
Jofto  do Oliveira  Correia. 

jD i tnu i r r 

No bairro  do Cuxanibú,  foi  encon-
t rado  inorto,  dentro  do  unia  cs«» de 
sapó um pobre  velho,  qne sl l l  vlvlu 
Iseladu  de todo». 

O sou corpo,  jA  om ad"antada  de-
composlçfto,  estava  todo  coberto  de 
formiga«,  qno nollo  so banqueteavam 
A larira. 

Infeliz  I 
— A n t i h o n t e m ,  na Matrl».  frd  risa-

da nina  inir  s'1  por  alma do gom ral 
Carneiro. 

A»-l3tlram  ao ecto  o-'  o f l H a ' «  e 
banda dn musica  do 2.« b»t--ihfto  da 
força  publica. 

Recebemos  u m a lata  da reputada 
manteiga  La  iiorrtona,  n m a da» me-
lhores  quo se vondem  no mercado  o qoo 
os apreciadores  encontrarão  na rn>a 
do sr.  J . Perich,  A  rua  KpUcopal, 
n . 33. 
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